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1. INTRODUÇÃO 

 

Araucaria angustifolia (Bert.) O. Kuntze (Araucariaceae), conhecida 
popularmente como pinheiro-brasileiro ou pinheiro-do-Paraná, é uma das 
espécies florestais mais importantes no Brasil, elemento principal da Floresta 
Ombrófila Mista. A espécie é dioica, atinge altura entre 20-50 m, com fuste 
retilíneo, de 90-180 cm de diâmetro, suas folhas são aciculadas, coriáceas e 
glabras. O período no qual A. angustifolia se encontra fértil são os meses 
setembro a outubro, mas a maturação das sementes (pinhões) ocorre entre os 
meses abril e maio, somente vinte meses após o início da formação dos órgãos 
femininos (LORENZI, 2016). Se caracteriza por ocupar principalmente os estados 
da região Sul, estendendo-se ainda por São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro 
e alguns países vizinhos ao Brasil, como a Argentina e Paraguai (ANSELMINI, 
2005). 

No Extremo Sul do Brasil, especificadamente a Serra dos Tapes, onde a 
vegetação predominante é a Floresta Estacional Semidecidual, ocorrem 
populações disjuntas de A. angustifolia, as quais são ameaçadas pela expansão 
antrópica urbana. A grande exploração da espécie durante o século XX reduziu 
drasticamente as populações da espécie, colocando-a como Criticamente em 
Perigo (CR) segundo parâmetros da The IUCN Red List of Threatened Species 
(THOMAS, 2013).  

Existem dados sobre biometria de pinhão (MANTOVANI et al., 2004; 
KRUPEK; RIBEIRO, 2010; PIRES, 2016), porém nenhum deles descreve as 
populações do Extremo Sul que estão em vegetação de Floresta Estacional 
Semidecidual. Estudos da biometria dos frutos e sementes contribuem com 
informações para a conservação e exploração dos recursos florestais de valor 
econômico, de maneira eficaz e a ajudam compreender a ecologia de uma 
população (CRUZ et al., 2001). Informações de extrema importância para região, 
afim compreender a produtividade e o rendimento do pinhão, propondo aos 
agricultores locais outra forma de renda com o manejo florestal sustentável 

Com isso, os objetivos deste trabalho foram avaliar e correlacionar as 
características biométricas de sementes de A. angustifolia coletadas em matrizes 
localizadas em florestas na Serra dos Tapes, extremo Sul do Brasil, ao longo dos 
anos de 2018 e 2019. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para isso, ao total foram marcadas e mapeadas 17 matrizes de A. 

angustifolia em fragmentos de floresta estacional semidecidual localizados no 
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interior do município de São Lourenço do Sul, Rio Grande do Sul 
(31°12'17.50"S 52°17'6.24"O). A projeção da copa de cada indivíduo mapeado foi 
divida em quatro quadrantes na direção de cada um dos pontos cardeais, onde 
foram coletados de forma aleatória, 25 pinhões não germinados e visualmente 
sadios (sem sinais de broca-do-pinhão, Cydia araucariae), totalizando 100 
pinhões.indivíduo-1 coletados. As coletas foram realizadas uma vez ao ano, nos 
anos 2018 e 2019. Evitou-se a coleta em matrizes com sobreposição de copa. Ao 
total, foram coletados 1700 pinhões.ano-1 os quais foram medidos individualmente 
(comprimento, largura e espessura) com auxílio de paquímetro digital. Para a 
determinação da massa verde dos pinhões, estas foram divididas em amostras de 
10 pinhões e pesadas utilizando-se balança eletrônica (0,01 g), sendo a massa 
verde calculada como: 

 
Os dados foram analisados utilizando-se as plataformas R (versão 3.6.1 – 

R CORE TEAM, 2013) e PAST (versão 3.15 – HAMMER et al. 2001), com nível 
de significância p ≤ 0,05. Os dados foram submetidos a análise da estatística 
descritiva (média ± 1 desvio padrão), sendo posteriormente testada a normalidade 
através do teste de Shapiro-Wilk, para depois ser utilizado a  análise de variância 
(ANOVA) de duas vias e o teste Tukey, para dados paramétricos, a  análise de 
variância (ANOVA) de duas vias com permtação de Monte Carlo (N=9999 
permutações), para não paramétrico, para verificar a diferença dentro das 
matrizes em relação ao ano e a diferença de um ano para outro. Por ultimo, foi 
testada a correlação Pearson (r) entre as variáveis biométricas da semente 
(Comprimento (mm); Largura (mm); Espessura (mm); Peso verde (g); com o valor 
de p calculado pelo teste de permutação de Monte Carlo (N=9999 permutações). 
Pacotes utilizados na plataforma R foram: “car” (FOX; WEISBERG, 2013), 
"multcompView" e “lsmeans” (LENTH, 2016). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 As variáveis biométricas de pinhões de A. angustifolia dos anos 2018 e 
2019 em sua maioria seguiu distribuição não paramétrica, com exceção do 
variável peso verde (g) que seguiu distribuição normal. Com a aplicação do teste 
ANOVA de duas vias com permutação e sem, com o nível de significancia de 
p<0,05, mostrou que os valores obtidos anualmente são diferentes 
estatisticamente (Tabela 1). O Teste Tukey, com nível de singificancia de p<0,05 
mostrou que dentro da populção todas as matrizes de um ano para outro 
obtiveram difereça estatísitca no peso verde (g) de 2018 a 2019, com excessão 
unicamente das matrizes 1116 e 1117, que não apresentaram diferença no peso 
do pinhão entre os anos avaliados (Figura 1). Os dados indicam uma tendência 
de que existe variação significativa entre os anos, porém aparentemente matrizes 
com pinhõs grandes mantem esta característica. 
 
Tabela 1. Parâmetros biometrico de pinhões de A. angustifolia em floresta em São 
Lourenço, RS, nos anos de 2018 e 2019. Valores representam média (± 1 desvio-
padrão) 

Variável 
Ano 

2018 2019 
Comprimento (mm) 53,67±6,16 56,72±7,53 

Largura (mm) 18,75±2,01 20,29±2,71 
Espessura (mm) 15,84±1,84 16,96±3,28 

Peso (g) 6,90±1,03 8,34±0,88 

Massa média da semente= ∑
i= 1

n= 10

massade10sementes/100



 

 

 
Figura 1. Peso verde (g) das matrizes coletadas no interior de São Lourenço do Sul, Rio 
Grande do Sul, durante os anos 2018 e 2019. 
 

Os dados obtidos no Extremo Sul do Brasil são similares aos encontrados 
em regiões de ocorrência contínua da A. angustifolia (MANTOVANI et al., 2004; 
KRUPEK; RIBEIRO, 2010; PIRES, 2016), apesar que no ano de 2019 foi um 
pouco acima dos encontrados em populações de outras regiões. No entanto, isso 
mostra que o pinhão da região tem condições de ser mais bem explorado e 
valorizado, gerando uma renda extra ao agricultor.  
 As variáveis comprimento, largura e espessura são positivamente 
correlacionados entre si (Tabela 2). KUPREK; RIBEIRO (2010) apresentaram 
dados similares aos obtidos por este trabalho, onde houve uma correlação 
positiva entre comprimento e largura, largura e peso verde (g), corroborando com 
nosso estudo, demonstrando que os pinhões do Extremo Sul do Brasil possuem 
um padrão semelhante ao encontrado em uma população de distribuição 
contínua. 
 
Tabela 2. Matriz de correlação de Pearson (r) dos parâmetros biométricos de 
pinhões de A. angustifolia em floresta em São Lourenço do Sul, RS. Legendas:* = 
≤  0,05 e ** = ≤  0,001. Valores de p calculados pelo teste de permutação de 
Monte Carlo (N=9999 permutações). 
  Peso Verde (g) Comprimento (mm) Largura (mm) Espessura (mm) 

Peso Verde (g)   ** ** ** 

Comprimento (mm) 0,7131   ** ** 

Largura (mm) 0,886 0,5255   ** 

Espessura (mm) 0,8031 0,458 0,822   

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os pinhões da população estudada de São Lourenço do Sul, RS, obtiveram 

varição de acordo com o ano, sendo maiores de 2018 a 2019. No entanto, as 
matrizes que já possuiam pinhões grandes se mantiverem ao longo dos anos. 

Nos critérios de biométria das sementes, o padrão visualizado no trabalho é 
semelhante de outras regiões, demonstrando que a região tem um grande 
potencial para o extrativismo do pinhão, para que assim os agricultores locais se 
utilizem  disso como uma forma de renda. Porém é nescessário mais estudos 
para a compreenção do padrão ao longo do tempo. 
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